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Caros colegas, investigadores e amigos, 

Vai longo o dia em Timor e em Macau, em Portugal, Angola, Moçambique, Cabo 
Verde, Guiné e São Tomé e Príncipe, e Brasil, 

Estamos a chegar ao fim deste nosso congresso, 2 dias de trabalhos intensos, 56 
artigos apresentados, uma dezena e meia de debates – o que em algumas vezes foi 
um aspecto mais difícil de concretizar neste modelo híbrido de comunicação… - em 
próximas edições há aqui algo a melhorar. 

Participaram 93 investigadores, incluindo os dois conferencistas convidados, da 
Europa, da América do Sul e da América do Norte, da África e da Ásia. São estes os 
números:  

Brasil, 41 investigadores 

Portugal, 27 

Timor-Leste, 7 

China, 6, sendo 5 de Macau 

Angola, 4 

Moçambique, 3 

Cabo Verde, 2 

São Tomé e Príncipe, 1 

Reino Unido, 1 

Estados Unidos da América, 1 

O Congresso Em Português - Falar, Viver e Pensar no Século XXI, assentou numa 
dezena e meia de painéis, cobrindo quatro grandes temáticas: 

Histórias, Culturas, Identidades, temática que contou com a apresentação de 
20 artigos 

Ensino e Investigação Científica, temática que contou com a apresentação 
também de 20 artigos 

Media, Novos Media, Tecnologia, com a apresentação de 9 artigos 



Literatura em Português no Mundo, com 7 artigos 

Para um total de 56 artigos, mais 4 comunicações, 2 de conferencistas convidados e 2 
de representantes institucionais da UCP. 

Em termos de participantes totais no Congresso – autores de artigos apresentados e 
assistência online e presencial – o número final foi de 180 pessoas. Além dos 
participantes dos países acima referidos, tivemos ainda assistência online de mais 
quatro países: Guiné-Bissau, Espanha, Bulgária e Coreia do Sul. Assim, em termos de 
países, a participação no Congresso colocou-se em 14 países. 

Como organizador, nem sempre consegui acompanhar com o tempo que gostaria 
todas as apresentações, e tenho pena, tão ricas, diversas e estimulantes elas foram. 
Mas, sem dúvida, vamos preparar a publicação do livro com os artigos apresentados. 

São parceiros nesta dinâmica, investigadores das seguintes universidades: 

Universidade Católica Portuguesa (Portugal) 

Universidade Católica de Pernambuco (Brasil) 

Universidade de São José (Macau/China) 

Universidade Nacional de Timor-Lorosae (Timor) 

Universidade de Cabo Verde (Cabo Verde) 

Universidade Católica de Angola (Angola) 

Universidade Católica de Moçambique (Moçambique) 

Universidade Eduardo Mondlane (Moçambique) 

Universidade Lusíada de São Tomé e Príncipe (São Tomé e Príncipe) 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa (Guiné-Bissau) 

Desde o primeiro dia estamos abertos e interessados em juntar, como membros 
activos do projecto, mais investigadores de outras universidades, de países de 
expressão em língua portuguesa ou de países que estudem os povos e as culturas de 
expressão portuguesa, nomeadamente os colegas de outras universidades que 
participaram neste congresso.  

A principal conclusão deste nosso encontro, deste projecto de investigação, 
interdisciplinar, internacional e intercontinental, creio eu, é esta: é possível!  

É possível trabalharmos juntos, tirar partido da comunidade global que somos, e que 
poderemos ser, crescentemente influentes no futuro. 

A afirmação, o reconhecimento, o desenvolvimento e o progresso dos povos e das 
culturas de expressão portuguesa, na sua variedade e diversidade, no mundo global 



de hoje, far-se-á com maior eficácia potenciando a colaboração entre nós, pensando 
e trabalhando conjuntamente.  

As Histórias entre nós serão sempre diversas, as Culturas também, estendendo-se e 
ligando-se numa complexidade surpreendente, e as Identidades, evidentemente são 
únicas. Mas, sendo únicas, são elas mesmas a essência da colaboração, cooperação e 
projecção do Em Português, entre nós e pelo mundo fora. Sendo diversos, somos 
também próximos, numa língua que partilhamos.  

Temos todos pensado nisto; neste congresso e antes disso. 

As ciências sociais e a filosofia há muito estabeleceram a relevância da linguagem, e, 
por isso, da língua de cada ser humano, na experiência da realidade – a única 
experiência real que existe, a minha. Na mesma língua, é certo, podemos comunicar 
mais facilmente, mais depressa, com maior detalhe. Mas é mais do que isso. Não 
podemos esquecer que é a linguagem humana que articula o futuro, e que sem 
pensar o futuro, sem a sua vivência pré-tematizada, de que aqui estamos e amanhã 
também e depois de novo, que nos temos a nós próprios para ir sendo, não existe a 
experiência humana.  

O mundo chega-nos mais depressa do que a análise, mais depressa do que o 
pensamento. No mundo, tudo tem sempre e já um significado. Esse significado 
emerge da linguagem, a língua que falamos está colada à pele. A língua não nos surge 
como língua, mas como realidade, como mundo. O mundo imediato, pré-
pensamento, pré-língua global – para nós, esse mundo é o diverso e variado Em 
Português. 

 

Em nome da Comissão Organizadora, queria agradecer a todos os participantes deste 
congresso; a quem apresentou artigos e a quem assistiu às sessões e nelas interveio. 
Muito obrigado a todos. 

Quero deixar um agradecimento especial aos moderadores/presidentes das sessões: 
Helena Veloso, Fernando Chau, Karin Indart, Renata Fonte, Isabel Barros, Rossana 
Henz, Carlos Caires, Tatine Oliveira, José Manuel Simões, André Corrêa de Sá, Amália 
Melo Lopes, José Caetano, Marília Santos Lopes, Américo Pereira, Roberta Caiado.  

Agradecer também à Arq.ª Cristina Pereira, Secretária do CEPCEP, pelo seu muito e 
eficaz trabalho ao longo destes 4 anos, um trabalho essencial para que tenhamos 
levado a cabo este projecto. Agradecer a todos os meus colegas no CEPCEP, 
membros da Direcção, investigadores e colaboradores. Uma palavra especial de 
agradecimento ao meu colega de Direcção do Centro Filipe Coelho, pelo seu valioso 
contributo em momentos decisivos deste projecto. 



Os nosso agradecimento à Senhora Reitora da Universidade Católica Portuguesa, 
Professora Isabel Capeloa  Gil, que se dignou abrir este congresso; à Prof.ª Ana Paula 
Laborinho, Oradora Convidada da sessão de abertura, e à Prof.ª Valdenice José 
Raimundo, Oradora Convidada da sessão de encerramento, que teremos o gosto de 
ouvir dentro de minutos. Agradecer também ao Prof. Nelson Ribeiro, Director da 
Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa, cujas palavras 
amáveis e motivadoras tivemos o gosto de ouvir há minutos. 

Um renovado agradecimento aos nossos apoiantes institucionais, muito nos honram: 

CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

Fundação Millennium BCP 

Mas, o projecto continua, este início teria outro significado se fosse isso mesmo: um 
início. Conforme ao decidido no última reunião do Conselho Científico deste projecto, 
os amigos investigadores do Brasil, quando os trabalhos deste congresso 
terminarem, tomam a liderança do projecto global, para os próximos anos. Boa sorte, 
estamos juntos! 

Nós, em Portugal, aqui estamos, motivados e à disposição. 

A todos muito muito obrigado! 

 

Lisboa, 28 de Novembro de 2023 


